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Firmas e desenvolvimento

I Número crescente de estudos micro sobre firmas.

I Sub-estudado com bons métodos causais, comparado a capital humano,
microfinanças, etc.

I Vantagens de dados administrativos mas desvantagens que (1) outcomes as vezes
não são maçãs vs maçãs entre firmas e (2) difícil ter amostras grandes.

I Muito do trabalho é em achar uma indústria/setor onde pode-se ter boas medidas
(e.g. qualidade) e um mecanismo de interesse (e.g. aprendendo por exportações) é
relevante.
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Práticas de gestão pelo mundo

I Firmas e países diferem em se seguem as “melhores práticas” de técnicas de gestão.

I Pode ser visto como um tipo de tecnologia que não se difundiu em todos os
lugares (Bloom et al., 2017).
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Análises descritivas de práticas de gestão

I O trabalho de Bloom e Van Reenen é um ótimo exemplo de trabalho descritivo
informativo e influente (Bloom and Van Reenen, 2007, 2010).

I Medindo práticas de gestão em vários países.

I Correlações de boas práticas de gestão.
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Medindo práticas de gestão

I Time de pesquisa entrevistou gerentes em firmas no mundo inteiro.

I Alunos de MBA conduziram as entrevistas e deram notas a 18 práticas de gestão
básicas.
I Usaram lista de práticas de gestão da McKinsey e deram notas de 1 (“piores

práticas”) a 5 (“melhores práticas”)

I Exemplos
I Revisões de performances para empregados
I Promoções meritocráticas
I Gestão de estoques
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Vários motivos para economistas ficarem céticos

I Gerentes vão contar a verdade?
I Não sabiam que estavam sendo avaliados.
I Entrevistadores não sabiam a performance da empresa.

I A nota e informações de gerência são só ruído?
I Correlação entre múltiplas entrevistas é alta.

I Mesmo se pudermos categorizar práticas de gestão, um estilo é melhor que outro?
I Correlação forte entre performance de firmas e notas de gestão.
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Validação: entrevistas com dois gerentes em cada firma
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Notas de gestão correlacionam com PIB
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Explicações para variação em práticas de gestão

I Um pouco enigmático que práticas não são difundidas pelo mundo todo.

I Explicações?

I Alguns fatores que deveriam afetar práticas de gestão
I Competição
I Estrutura de sociedade
I Multinacionais
I Educação

10 / 54



Efeitos de competição

I Competição poderia prover incentivos para melhora, eliminar firmas má-geridas,
criar spillovers de aprendizado.

I Dados de painel para EUA, UK, França e Alemanha.
I 1 - rents = 1 - (lucros operacionais - custos de capital)/vendas
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Práticas de gestão diferem por estrutura de sociedade
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Países pobres tem estruturas de sociedade “piores”
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Multinacionais tem práticas de gestão melhores
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Práticas de gestão correlacionadas com educação
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Follow-up: RCT com práticas modernas de gestão

I Bloom et al. (2013): Experimento com 20 plantas em firmas multi-plantas (≈ 300
empregados e 7 milhões em vendas) perto de Mumbai (Índia) produzindo roupa de
algodão.

I Plantas tratadas receberam 5 meses de consultoria de gestão. Controle recebe só 1
mês.

I Consultoria sobre 38 práticas específicas ligadas a operações de fábricas, qualidade
e controle de estoque.

I Coletam dados semanais de todas as plantas entre 2008 e 2010.
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Plantas tipicamente sujas e mal organizadas
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Estoques de algodão espalhados
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Defeitos

I 19% de horas de trabalho gastas em reparos.

I Defeitos são consertados na mão ou cortados de tecido.

I Defeitos levam a 5% de tecido jogado fora.
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Intervenção para melhorar 38 prátigas em 5 áreas
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Adoção de práticas de gestão
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Defeitos eram registrados só para processar descontos para clientes
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Agora reparos registrados diariamente em formato padrão para análise por
tear, turno, desenho e tecelão
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Dados de qualidade coletados e analisados em reuniões diárias de produção
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Medindo impactos em produtividade

I Qualidade: Medido por Quality Defects Index (QDI) - uma média ponderada de
defeitos de qualidade (maior é pior qualidade).

I Inventários: Medido em log toneladas

I Output: Picks de produção (uma rodada do shuttle)

I Produtividade: log(VA) - 0.42 log(K) - 0.58 log(L)
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Qualidade melhorou significativamente no grupo de tratamento
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Reorganizar inventários permitiu firmas diminuirem estoque de capital
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Inventário caiu em plantas tratadas
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Várias firmas tratadas introduziram iniciativas para organizar chão de
plantas (“5S”)
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Partes soltas foram organizadas para reduzir downtime (podem ser
encontradas rapidamente)
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Dados de produção coletados de forma padronizada para discussão em
reuniões diárias
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Performance diária postadas em quadros, com incentivos monetários para
empregados
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TFP cresceu em plantas tratadas
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Resultados em regressões
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Por que essas firmas não se melhoram sozinhas?

I Pediram aos consultores para investigar a não-adoção de cada uma das 38
práticas, em cada planta e cada mês.

I Fizeram isso em discussões com donos, gerentes, observações da fábrica, e
tentando mudar práticas de gestão.

I Encontraram que é principalmente um problema de informação:
I Informação errada (não acreditam valer a pena fazer)
I Informação nula (nunca ouviram falar das práticas)
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Barreiras organizacionais à adoção de tecnologias

I Outro exemplo onde habilidades de gestão são barreiras ao lucro: adoção de novas
tecnologias.

I Atkin et al. (2017b) aleatorizaram uma nova tecnologia para produtores de bolas
de futebol no Paquistão.

I Pergunta de pesquisa original: spillovers de conhecimento entre firmas.

I Mas o primeiro estágio era fraco: baixo take-up da tecnologia.

I O artigo virou sobre esse enigma de baixo take-up.

36 / 54



Desenho do estudo

I 40% das bolas de futebol no mundo são produzidas em Sialkot, Paquistão.

I 35 firmas tratadas, 97 firmas controle.

I Introduziram nova tecnologia em firmas tratadas: forma de cortar pentágonos de
couro que desperdiçam menos material
I Desenho anterior tem 20 hexágonos e 12 pentágonos
I Hexágonos tesselam, mas pentágonos não
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Restos de material depois de cortar pentágonos
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Cortando couro
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Tratamento: peça para cortar pentágonos + desenho
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Por que esperar take-up alto?

I Reduz custo de materiais em 8% por pentágono.
I Igual a 1.1% de custo total

I Mais devagar então mais trabalho, equivalente a 0.1% de custo total

I Também alguns custos fixos para mudar

I Deveria aumentar lucros em 12%

I Take-up de fato: 5 de 35 firmas usaram tecnologia nova em algum momento

I Survey qualitativa: motivo mais citado é cortadores se recusando a trabalhar com
nova peça
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Hipótese dos autores

I Cortadores são pagos um salário na margem.

I Nova tecnologia implica que eles ficam mais lentos.

I Contrato é rígido
I Dono não nota que poderia condicionar salário na nova tecnologia?
I Normas tornam a mudança de contrato mais difícil?
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Segunda intervenção: incentivo a cortar com novo molde

I Implementaram outra intervenção entre firmas já tratadas

I Explicam incentivos desalinhados para o dono

I Cortador dado um incentivo uma vez para cortar com molde na frente do dono.
Pago mais se demostra competência com molde.

I Uso do molde triplica entre quem recebe a intervenção.
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Aprendizado via exportação

I Atkin et al. (2017a) aleatorizam oportunidades de exportar entre produtores de
tapetes no Egito.

I Estudo fantástico mostrando efeitos de exportação em lucratividade e mecanismos.

I RCT difícil, mas eles persistiram.
I Amostra original acabou sendo basicamente um piloto.
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Demorou anos para gerar demanda de compradores
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Aprendizado via exportação

I Fizeram parceria com Aid to Artisans (ATA) que tinha contrato da USAID para
estimular exportação do Egito.

I Compradores - ATA - Intermediários locais (Hamis) - Produtores de tapetes

I Recrutaram firmas de uma pessoa
I Tapetes típicos vendidos por USD 7, requerem 6 horas de trabalho, geram

salário-hora de 50 centavos.
I Vendem para o mercado doméstico (usam intermediários que vendem para outlets

em cidades turísticas em Cairo, Luxor, Alexandria).

I ATA gerou demanda de países ricos, passou para Hamis, e o Hamis deu as ordens
iniciais para cada firma tratada (11 semanas de trabalho).
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Exemplos de compradores
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Efeito grande em exportações

48 / 54



Levou a maiores lucros
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Mecanismos

I Compradores internacionais estão comprando produtos de qualidade maior e isso é
mais lucrativo.

I Uma possibilidade é que firmas sabiam como fazer esses produtos mas não tinham
acesso a esse mercado.

I Outra possibilidade é que produtividade cresceu através de exportações.
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Melhorias de qualidade

I Venderam produtos mais caros, mais horas, blocos de produção mais longos,
menos output.
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Medindo qualidade de tapetes de firmas

I Dados de surveys confirmam aumento
de qualidade.

I Qualidade medida de 1-5 por artesão
mestre.

I 10 de 11 métricas sobem.

I Exceção é loom quality, que não
importa muito para qualidade do
tapete.
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Estavam se movendo ao longo da ou expandindo a FPP?

I Várias formas de mostrar que firmas se tornaram mais produtivas.

I Enquanto output por hora diminuiu, o output por hora condicional em
especificações do tapete aumentou.

I Trouxeram tecelões para um escritório para fazer tapete idêntico e medidam
qualidade.

I Analisaram comunicação entre Hamis e firmas, onde Hamis estava ensinando
firmas e mostrando problemas de qualidade para eles.
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Curvas de aprendizado

I Só mudando para
bens de qualidade
maior que eles já
saibam fazer seria
um ganho único.

I Mas aprendizado
seria mais gradual.
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